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Neste mês de maio, a diretoria do Sindifisco-PB visitará as Gerências de Fiscalização, mobilizando os 
filiados para as lutas em defesa dos direitos, uma vez uma vez que 
o Governo Ricardo Coutinho se mantém intransigente e não dialoga. Os diretores repassarão informes 

sobre assuntos administrativos, jurídicos e político-sindicais, bem como apresentarão a proposta da 
nova logomarca do Sindicato. Veja dia e horário das reuniões: 

ativos, aposentados e pensionistas 

local, Campina Grande, 8, às 8h; 
Guarabira, 20, às 10h; Patos, 21, às 10h e, Cajazeiras, 22, às 10h.  

Interiorizando ações 

Um diagnóstico do serviço público estadual. Esta é a temática da Revista do Servidor, que o Fórum 
dos Servidores lança nesta segunda-feira (5), às 8h, na Caixa Beneficente da Polícia Militar, no bairro de 
Manaíra, em João Pessoa.  

Estão elencadas as precariedades existentes no serviço público, ocasionadas pelo descaso do 
Governo Ricardo Coutinho que, além de investir contra os servidores, promove um desmantelamento na 
segurança, saúde, educação, entre outros setores.  O levantamento foi feito no 1º Congresso Estadual dos 
Servidores Públicos, ConeservPB, realizado na Capital.

O lançamento encerra as comemorações do Dia do Trabalho (1º). Será oferecido um café da manhã 
com a participação de servidores, senadores, deputados federais e estaduais e vereadores engajados nas 
lutas dos servidores, além de lideranças políticas e dos movimentos sociais.

Profissionais da imprensa farão, ao vivo, a cobertura do evento para o programa Paraíba Livre, da 
Rádio Sanhauá, AM 1280, apresentado por Marcelo José, Thiago Moraes e Jonildo Cavalcante.  

Servidores lançam revista nesta segunda-feira

A Assembleia Legislativa 
aprovou terça-feira última (29), a 
Medida Provisória, que define o 
reajuste dos servidores públicos. 
Junto com a MP, os deputados 
estaduais aprovaram emenda que 
incorpora a Bolsa de Desempenho ao 
subsídio do Fisco, proposta do 
deputado Janduhy Carneiro (PTN), 
que discutiu a elaboração da emenda 
com o Sindifisco-PB. 

A não ser por motivo de tentativa 
de retaliação à classe Fiscal, o 
Governo não tem argumentos 
suficientes para vetar a emenda, uma 
vez que atende ao princípio da 
legalidade, não cria mais despesas ao 
Executivo. Os recursos já existem 
com a criação da Bolsa, devendo o 
montante ser apenas transferido. 
Além disso, a emenda corrige 
ilegalidades, entre elas, a quebra da 
paridade entre ativos e aposentados.

ALPB corrige injustiça Causam indignação na sociedade paraibana os 
escândalos envolvendo o Hospital de Trauma, em João 
Pessoa, cuja administração é feita pela Cruz Vermelha, em 
sistema de pactuação com o Estado. 

Segundo auditores do Tribunal de Contas do Estado, há 
indícios de desvio da ordem de R$ 4 milhões dos recursos 
repassados pelo Estado. O relatório é de 2013, referente à 
Inspeção Especial de Contas relativa ao exercício 2013 da 
Secretaria de Estado da Saúde. Foi descoberta também uma 
verdadeira farra com o dinheiro público, que custeia 
supersalários e mordomias de dirigentes da Cruz Vermelha.

A Paraíba, carente de investimentos em segurança, 
educação e a própria saúde, repudia ações como essas 
tomadas pelo Governo, que entregou um dos hospitais mais 
importantes do Estado a uma instituição de competência e 
seriedade duvidosas. Os paraibanos pagam a conta...

Paraibanos pagam a conta

Por unanimidade, a Assembleia Geral do Sindifisco-PB 
aprovou, terça-feira última (29), as contas do exercício 
financeiro de 2013. 

Na assembleia geral, a diretoria repassou informes sobre 
diversos assuntos de interesse do Fisco, destacando pontos 
importantes no tocante às lutas da categoria que segue 
mobilizada na defesa dos direitos. Na ocasião, foi 
apresentada a proposta da nova logomarca do Sindifisco-PB. 

Assembleia de prestação de contas

Outro insulto às mulheres. É como melhor se define o comportamento reprovável do governo 
Ricardo Coutinho ao manter no cargo o presidente da Companhia Docas, Wilbor Jácome. Há um mês o 
diretor da Docas pediu exoneração do cargo, após pressão da sociedade paraibana que o repudiou pelas 
palavras de baixo calão proferidas contra a presidente Dilma Roussef. 

Contudo, esperava-se uma atitude enérgica do Governo, afastando o gestor definitivamente, o que 
não aconteceu, conforme denunciaram representantes de sindicatos portuários. Um jogo de faz de conta 
do Governo na tentativa de enganar a sociedade paraibana.

Novo insulto às mulheres
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